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			Para a Maria Emília Marçal Victorino
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			Prefácio

			Carlos Fiolhais

			Em 1936, saiu um dos livros mais influentes do século passado: Como Fazer Amigos e Influenciar Pessoas. Foi seu autor o self­-made man norte­-americano Dale Carnegie (de facto, chamava­-se Carnegey, mas mudou o nome para ficar com o mesmo apelido do magnata e filantropo Andrew Carnegie). Warren Buffett, um dos homens mais ricos do mundo, diz que o leu com proveito aos 20 anos, ostentando no seu escritório o diploma do curso que fez no Carnegie Institute (o Carnegie é do autor do best­-seller e não do filantropo). O livro enriqueceu o autor ao vender para cima de 30 milhões de exemplares em mais de 30 línguas. Há uma edição corrente em português, o que mostra a intemporalidade do género de auto­-ajuda. De facto, as pessoas continuam a precisar de ajuda e muitas auto­-ajudam­-se, aumentando o pecúlio dos herdeiros do autor.

			O título do David Marçal parece situar­-se nos antípodas dos objectivos preconizados por Dale Carnegie. Mas é evidentemente irónico. De facto, há amigos e amigos. Uns podem­-se perder sem prejuízo de maior, outros convém manter. Hoje, no tempo das redes sociais, a palavra «amigo» ganhou novos significados: eu, por exemplo, tenho 5000 amigos no Facebook e só não tenho mais porque essa rede não deixa. Vou perdendo alguns, lentamente, o que permite a entrada de quem está na fila de espera. Mas, embora esteja na lista dos 5000, o David é um amigo real e não virtual. Um amigo que não conto perder.

			Conheci­-o pouco depois de, há 20 anos, Mark Zuckerberg ter criado uma maneira inovadora de fazer amigos. Eu era membro do júri de um concurso do jornal Público que escolhia cientistas para trabalhar alguns meses na redacção da sua secção de ciência. A iniciativa, no tempo de José Mariano Gago (que falta ele nos faz!), visava aproximar a ciência do público, desenvolvendo a cultura científica. O David, na altura ainda a doutorar­-se em Bioquímica, era já um claro talento na divulgação científica. Distinguia­-se não só pelo seu conhecimento das matérias e pelo raciocínio arguto, mas também pela sua originalidade e pelo seu sentido de humor. Uma marca dessa qualidade foi o seu projecto «Cientistas de Pé», no qual uma trupe de cientistas fazia comédia sobre temas de ciência — ver o livro Toda a Ciência (menos as partes chatas), que ele e os seus companheiros publicaram na Gradiva em 2013. Um assunto em que se especializou, com proveito para a cultura nacional, foi a pseudociência: a Fundação Francisco Manuel dos Santos publicou em 2014 um ensaio dele precisamente com esse título. Temos feito muitas coisas juntos, na divulgação científica e não só (já velejei no Tejo no seu barco com um nome estapafúrdio), incluindo quatro livros na Gradiva (o primeiro foi Darwin aos Tiros e Outras Histórias de Ciência, em 2011). E tem sido sempre uma festa trabalhar com ele. Quando o reencontro, há sempre uma observação criativa e, muitas vezes, uma piada nova. Criámos o podcast Mais Lento do que a Luz, hoje no Público, depois de termos feito no mesmo jornal um outro podcast chamado Assim Fala a Ciência, com o patrocínio da Fundação Francisco Manuel dos Santos. Ainda no quadro desta Fundação, criámos o GPS — Global Portuguese Scientists, a rede de cientistas portugueses no mundo, e o Mês da Ciência e Educação.

			

			O David insistiu num meu prefácio para este livro. Ainda retorqui que os meus prefácios estavam algo desvalorizados pela relativa abundância, mas a um amigo nada se recusa. Num livro que fala da perda de amigos, quero esclarecer que, depois de o ler, não perdi esse amigo, bem pelo contrário, passei a admirá­-lo mais. A obra que o leitor tem nas mãos é David Marçal no seu melhor: sábio e corajoso. Estou convencido de que, contrariando o título, ele vai não só reforçar os muitos amigos que já tem, mas também fazer novos. Trata­-se de uma análise o mais racional possível de um rol de desvarios do mundo actual. Vivemos tempos estranhos: por um lado, a capacidade criativa do Homo sapiens permite­-lhe viver melhor do que jamais viveu desde que há 300 000 anos começou, em África, a sua jornada na Terra. Por outro lado, nunca foi tão ampla a aparição e tão rápido o espalhamento da irracionalidade. Todos temos dois lados — um racional e outro irracional, mas muitas pessoas esforçam­-se alegremente por dar a conhecer o segundo. O paradoxo maior está em que a irracionalidade brota e corre através de meios de comunicação, criados precisamente pela moderna ciência e tecnologia que a nossa espécie desenvolveu nos últimos 300 anos. Não esqueçamos que as redes sociais, nas quais hoje podemos ser cancelados por dizer algo que não seja politicamente correcto, têm por base a ciência. Basta reparar que a World Wide Web foi criada há pouco mais de 30 anos no CERN, o laboratório europeu de Física de Partículas, porque os cientistas queriam partilhar os seus dados, para melhoria do conhecimento comum. No entanto, por essa rede global passam hoje tanto a verdade como a mentira, sendo, nestes dias de explosão da inteligência artificial, difícil de distinguir entre as duas. Talvez passe mais mentira do que verdade.

			Num acto de verdadeiro serviço público, o David ajuda quem tenha dúvidas a fazer a distinção. Assim, num certo sentido, este é um livro de auto­-ajuda. Se alguém se sentir perdido na avalancha de palavras, sons e imagens que nos invadiu, o autor dá­-lhe aqui um GPS para orientação. A ciência serve de modelo e é muito simples: observar a realidade (ou, quando é possível e conveniente, experimentar), apurar os factos e usar a lógica. E extrair as devidas conclusões. Se algumas das conclusões que o David fundamentadamente tira são polémicas, não há mal nenhum nisso. Pode haver uma discussão cordata, respeitando o outro, o que, infelizmente, nem sempre acontece. Espero que isso aconteça com este livro, até porque a discussão ajuda a desfazer eventuais erros. Claro que há assuntos que são mais de opinião do que de facto e, nesse caso, só há que respeitar, com tolerância, as opiniões de uns e de outros. Meus caros amigos, não se percam!

			Coimbra, 21 de Agosto de 2024

			

			.
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			Este livro pode resumir-se mais ou menos assim

			A ideia de que o mundo está cada vez pior é simplesmente estúpida para qualquer pessoa que pense com alguma profundidade nessa questão, sem se limitar a olhar para os títulos dos jornais do dia anterior. Os comentadores televisivos também não ajudam, aliás eles são apreciados não porque acertem muito nas suas previsões, mas porque se esforçam por defender as suas tribos das formas mais absurdas imagináveis. Como o dinheiro traz mesmo felicidade, é uma infelicidade que a meritocracia seja um mito: o nosso sucesso pessoal não depende quase exclusivamente dos nossos talentos e esforços, pois vários tipos de sorte assumem um papel fundamental no decurso da vida. Mesmo o livre­-arbítrio, que pensamos ter para agarrar o leme das nossas vidas, afinal não está à nossa disposição na medida que julgávamos, colocando­-se até a dúvida sobre se temos algum, de todo. A situação sobre o livre­-arbítrio é tão ridícula que os nossos impulsos biológicos nos levam a mentir e a enganar pelas mesmíssimas razões que outros animais o fazem, ou seja, pelos recursos que nos ajudam a sobreviver e por sexo, muito por sexo, na verdade. Por falar em sexo, não há qualquer dúvida razoável de que este seja binário, mas não se pode hoje dizer isso sem se correr o risco de ser cancelado nas redes sociais. Se não se for cancelado por isso, será por uma outra coisa qualquer, que se faça ou não se faça, que se diga ou deixe de se dizer. O que também pode criar problemas é preferir a racionalidade em vez de embarcar no alarmismo histérico acerca das alterações climáticas (que são mesmo reais, tal como sabemos há muitas décadas). Sobre o ambiente há ideias feitas que convém desfazer: por exemplo, andar pelo passeio a atropelar idosos e invisuais com trotinetes eléctricas pode ser um bom negócio para algumas empresas, mas não vai melhorar o ambiente. Já a energia nuclear poderia dar uma ajuda bastante maior para esse fim, mas não consegue, por causa de Homer Simpson e dos seus barris com escorrências viscosas verdes, ostentando o símbolo de radioactividade. Se prefere as coisas naturais, lamento, mas as terapias alternativas, ditas «naturais» e «holísticas», não passam de uma charlatanice: os tratamentos que resultam mesmo são os da medicina convencional, baseada na ciência, o que talvez não seja uma ideia tão excitante. Claro que dizer isto demasiado alto poderá valer­-lhe uma passagem pelo banco dos réus, com muitas apoquentações e, eventualmente, um enorme rombo na carteira, pois alguns terapeutas alternativos usam os tribunais para intimidar os seus críticos. Se fuma para se distrair dos problemas também está tramado, mesmo com os cigarros high tech da moda, pois não há nenhuma nova forma de tabagismo que seja minimamente saudável.

			O que escrevi nas linhas anteriores poderia ser o discurso de um eventual guru desmotivacional: repare que muito do que disse consiste em argumentar que há bastantes coisas sobre as quais afinal não temos qualquer controlo e que vários atalhos criativos também não levam a lado nenhum. Mas reconhecer a realidade é sempre, de alguma forma, libertador. Perceber que dependemos muito da sorte e que não controlamos inteiramente os nossos processos de decisão poderá dar­-nos algum alívio, pois não temos assim tantas obrigações. Temos, claro, algumas, mas vistas desta maneira elas não serão tão esmagadoras. Dá igualmente algum descanso saber que o caminho que temos percorrido nos séculos mais recentes não foi tempo perdido, pois, com o auxílio da ciência e da tecnologia, temos resolvido alguns problemas da humanidade. Podemos falar de progresso. Mesmo o facto de termos enchido a atmosfera de dióxido de carbono não foi em vão, pois isso permitiu retirar milhões de pessoas da pobreza extrema e da fome. Agora temos entre mãos o grave problema do aquecimento global, mas também dispomos de amplo conhecimento e de importantes recursos para lidar com ele — não somos dinossauros ignaros a olhar no céu um asteróide a cair no Iucatão que acabaria por os exterminar a todos.

			Há, claro, o pequeno problema de que várias das ideias atrás enunciadas não são muito populares. Não são, por assim dizer, «fofinhas». Muitas delas podem gerar discussões, algumas delas discussões bastante aguerridas. Hoje, as pessoas levam tudo muito a peito, como se fossem claques ultra­-radicais da sua equipa desportiva em dia de jogo. Não daquelas claques com pompons e coreografias, mas do tipo das que precisam da polícia de choque a separá­-las de quem tem um cachecol de cor diferente. Como o mundo está bastante extremado, estas ideias acarretam o risco de levar a perder um amigo ou outro. Talvez mesmo muitos amigos. E rapidamente.

			Portanto, eu não gosto de ter amigos? Será que desenvolvi realmente técnicas apuradas e eficazes para perder amigos rapidamente e aconselho o leitor a seguir o meu brilhante exemplo? Nem por sombras, muito longe disso. Na realidade, com um título irónico, este livro faz parte da minha tentativa de não perder amigos. É uma forma de explanar ponderadamente os meus argumentos, de um modo cuidado e preciso, evitando o mais possível melindrar pessoas. Sou um grande adepto do dissenso, do confronto de posições contrárias, de modo a conseguirmos encontrar as melhores soluções para os nossos problemas da vida em comum. Para isso, é preciso ir mantendo o diálogo possível, mesmo perante a horda tribalista que procura intimidar usando linguagem desbragada e ameaças de todo o tipo. É necessário que as pessoas que discordam profundamente entre si se possam sentar e falar de modo franco, mas civilizado, sobre quaisquer assuntos que as dividam, mesmo os mais delicados e importantes.

			Chegado a este ponto, poderia desejar­-lhe uma boa leitura. E desejo. Mas, dadas as actuais circunstâncias da nossa vida colectiva, que está extremamente polarizada, talvez votos de boa sorte sejam mais apropriados!

			Este livro partiu de uma série quinzenal no jornal Público. Mas vai muito para além dele, pois vários textos foram revistos e acrescentados e, além disso, há textos novos com novos temas. Pretende o diálogo com os leitores sobre assuntos em que não estamos todos de acordo. Não é preciso estarmos de acordo em tudo, o que convém é ter uma base comum de racionalidade, baseada no primado dos factos. E, na conversa, também dá jeito alguma gentileza.

			

			.
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			Como estragar a conversa de circunstância

			O mundo está cada vez melhor

			Experimente dizer que o mundo está cada vez melhor num jantar de amigos. Talvez num primeiro momento alguns comensais se riam e concordem sarcasticamente consigo, acrescentando que também estamos todos a ficar cada vez mais novos. Outros provavelmente olhá­-lo­-ão com incredulidade. Podem talvez supor que se tenha enganado e quisesse dizer outra coisa qualquer, como por exemplo que o mundo da gastronomia vegan está cada vez melhor. Quando finalmente o levarem a sério é possível que se zanguem consigo. Como é que alguém pode afirmar que o mundo está melhor se, nos jornais, na televisão e nas redes sociais, salta à vista que está cada vez pior? Crises, desigualdade social, pobreza, corrupção, guerras, crimes violentos, catástrofes naturais, alterações climáticas e jovens que passam o dia a olhar para ecrãs?

			A resposta curta a essa primeira reacção também não será muito popular. Remete para uma espécie de boçalidade conspirativa: apesar dos meios de comunicação social, pela mão dos jornalistas, nos fornecerem algumas boas pistas para conhecermos o mundo, estas definitivamente não chegam. O jornalismo tem uma atracção pelo invulgar. Nunca há notícia de um avião que não cai, mas é isso que acontece em praticamente todos os voos. Em 2017 ocorreram 0,27 acidentes de aviação comercial por cada milhão de voos realizados1. Nesse ano, e no mundo inteiro, houve uma morte em acidentes de aviação comercial por cada 90,3 milhões de passageiros transportados2. Em média, um passageiro teria de voar todos os dias durante bem mais de 16 000 anos para esperar ter um acidente fatal. Claro que este é um valor médio, expectável se muita gente fizesse a experiência, mas obviamente poder­-se­-ia dar o azar de alguém morrer num acidente aéreo no primeiro dia desses mais de 16 000 anos. Contudo, em qualquer viagem num avião comercial a probabilidade de tal acontecer é quase zero. Outro facto a assinalar é que a aviação tem melhorado. Em 1976, o ano em que nasci, houve uma morte por acidente aéreo por cada 300 000 passageiros transportados. Durante o meu tempo de vida, a fatalidade em acidentes aéreos tornou­-se 300 vezes mais baixa.

			Nesta e noutras questões, muitas pessoas cristalizaram uma ideia do mundo que está desactualizada: na verdade, o mundo está bem melhor do que pensam. Uma das razões para essa discrepância entre percepção e realidade é que, em muitos casos, a mudança é gradual, com progressos modestos a cada ano, intercalados de alguns pequenos retrocessos ocasionais. Apesar das revoluções serem mais atraentes como narrativas, e por vezes absolutamente necessárias para abrir caminho, o poder transformador da mudança gradual é enorme e largamente subestimado. No caso da aviação, os progressos na área da segurança ocorreram de um modo gradual e cumulativo, por um leque de razões, tais como a generalização de novas tecnologias (como as que alertam os pilotos da proximidade do solo), o reforço da formação (por exemplo, usando simuladores para treinar emergências) ou a investigação exaustiva de acidentes aéreos para determinar as suas causas (a queda de um avião dá sempre origem a um inquérito rigoroso).

			Deveriam os meios de comunicação social dar notícia de cada um dos cerca 126 000 voos3 que todos os dias descolam e aterram sem problemas? Obviamente que não. O meu ponto não é que os jornais sejam inúteis para conhecer o mundo. O jornalismo é fundamental, pois é um dos pilares da democracia e o principal garante do direito dos cidadãos à informação. É o facto de as notícias serem produzidas por jornalistas que as tornam bem mais fiáveis do que os abundantes «conteúdos» que encontramos na Internet. Os jornalistas têm um código deontológico e é a adesão a esse código que justifica a sua existência como profissionais. De outro modo, poderíamos apenas seguir os nossos youtubers favoritos de calças de fato de treino.

			Claro que o jornalismo, como todas as actividades humanas, está sujeito a erros e más condutas. Mas, de um modo geral, o jornalismo é muito bom a contar­-nos o que aconteceu ontem, na semana passada ou mesmo durante o último ano. Contudo, se a mais recente tendência de um determinado indicador for negativa, provavelmente será essa a notícia, mesmo que a evolução desse indicador seja globalmente muito positiva nas três décadas anteriores. O jornalismo não é história, embora possa e deva ter enquadramento histórico. Certamente que o bom jornalismo, por vezes, apresenta as novidades em contexto, mas nem sempre o pode fazer ou o faz de um modo desenvolvido. Sendo o jornalismo o melhor meio para nos pôr a par dos acontecimentos e tendências de curto prazo, ele não é assim tão bom para acompanharmos as mudanças graduais que, ao longo de décadas, resultam em grandes transformações. Para saber se o mundo está melhor ou pior não basta de modo nenhum o jornalismo, por muito bom que seja — os jornais noticiarão preferencialmente os acontecimentos dramáticos. Sendo útil, é preciso mais, designadamente consultar séries longas de dados estatísticos de fontes credíveis.

			Esta seria a minha primeira linha de resposta à incredulidade dos amigos à ideia de que o mundo está cada vez melhor. Mas posso continuar.

			Os jornais estão cada vez mais pessimistas

			

			Outra razão para que as notícias nos transmitam a impressão de que o mundo está pior do que realmente está é que os jornais têm vindo a assumir um tom cada vez mais negativo. O académico e empresário norte­-americano Kalev Leetaru, cientista de dados associado à Universidade George Washington, em Washington D.C., publicou em 20114 uma análise do «sentimento das notícias» ao longo de várias décadas. Esta técnica recorre a ferramentas computacionais para avaliar o tom emocional de um texto, fazendo uma contabilização das palavras com conotações positivas (tais como «bom» e «agradável») e negativas (como «terrível» e «horrível»). Leetaru analisou dois conjuntos de dados. O primeiro corresponde a todos os conteúdos publicados no jornal The New York Times, de Janeiro de 1945 a Dezembro de 2005. O segundo é o arquivo da British Broadcast Corporation — BBC, Summaries of World Broadcasts, que contém resumos de notícias e emissões de rádio e de televisão provenientes de 130 países, cobrindo o período de Janeiro de 1979 a Julho de 2010. O The New York Times afundou­-se num tom mais negativo ao longo da década de 1960 e parte da de 1970. Depois recuperou um pouco e estabilizou nos anos de 1980 e 1990, tendo voltado a descer no início do novo século (Figura 1). Por seu lado, nos Summaries of World Broadcasts5 o tom das notícias baixou contínua e significativamente desde 1979. À medida que o mundo melhorava, o tom das notícias tornou­-se cada vez mais negativo (Figura 2).
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			Obviamente que é preferível essa situação à simétrica: que o mundo piorasse a olhos vistos enquanto as notícias mergulhassem num optimismo alienado. Mas é preciso não perder de vista que o tom progressivamente negativo das notícias não traduz necessariamente uma situação cada vez pior. O tom pessimista poderá decorrer de uma maior exigência de novas gerações que têm como referência um ponto de partida já bastante bom. Ou poderá resultar de os jornais sérios se terem afirmado pela sua intervenção em questões de tom inerentemente negativo, tais como a denúncia de prevaricadores, o alerta para riscos potenciais ou as falhas das instituições.

			A maioria das pessoas tem uma ideia errada do mundo

			Ficamos muito contentes por os aviões caírem menos, mas certamente que isso não basta para o mundo estar melhor. Ver os dados sobre vários assuntos parece uma boa ideia, mas como? Onde é que eles estão? Podemos confiar neles? Para isso vou falar do médico sueco Hans Rosling.

			Falecido em 2017 com 68 anos, Rosling trabalhou em muitos locais do mundo, como por exemplo a cidade portuária de Nacala, no norte de Moçambique, entre 1979 e 1981, onde chegou a ser o único médico do hospital da cidade, um estabelecimento de saúde que servia 300 000 pessoas no distrito de Nampula. Durante essa experiência apercebeu­-se que a recolha de dados e a sua análise eram ferramentas cruciais para tomar decisões acerca do melhor uso dos parcos recursos disponíveis, incluindo o seu próprio tempo. Como salvar mais vidas com tão poucos recursos?

			Durante esses anos também se deparou com uma epidemia da doença paralisante konzo (que significa «pernas dobradas», na língua dos nativos do Congo, igualmente afectados pela doença). Rosling verificou que os casos de konzo ocorriam em anos de seca, nos quais os alimentos eram mais escassos e, por isso, as raízes de mandioca secavam ao sol menos tempo do que deviam. Isso significava que continham uma maior quantidade de algumas substâncias que, ao serem metabolizadas, eram transformadas em cianetos, compostos bastante tóxicos. O konzo era causado pelas raízes de mandioca mal preparadas, que não tinham secado ao sol tempo suficiente e que por isso conduziam ao envenenamento por cianetos. Este é um exemplo, contado no seu livro Como Aprendi a Compreender o Mundo6, que mostra como a recolha e a análise de dados deram o mote ao percurso de Rosling.

			A partir de 1997 tornou­-se professor de Saúde Internacional no Instituto Karolinska, em Estocolmo, na Suécia. Aí percebeu que os seus estudantes suecos conheciam muito mal a situação real do mundo, tendo essas lacunas especial ênfase no conhecimento dos países mais pobres. Os seus pupilos consideravam que esses países eram igualmente pobres e que se encontravam num estado de pobreza muito pior do que o real. Rosling percebeu que os seus estudantes não eram os únicos equivocados. Muita gente o estava. Para avaliar a situação desenvolveu testes com conjuntos de perguntas, tais como:

			Nos últimos 20 anos, a proporção da população mundial a viver em pobreza extrema...

			A: Quase duplicou

			B: Manteve­-se idêntica

			C: Diminuiu para quase metade

			Qual é a resposta que o leitor acha que está certa? Vamos deixar a pergunta, que consta de outro livro de Rosling — Factfulness7 —, a marinar.

			Rosling, através de uma fundação por si co­-fundada, a Fundação Gapminder, desenvolveu uma ferramenta informática, animada e interactiva, de visualização de dados estatísticos, chamada Trendalyzer. Talvez a sua concretização mais impressionante tenha sido uma animação que relaciona o rendimento médio per capita de cada país com a esperança média de vida nesse país. Por exemplo, segundo dados de 20228, um dos países mais ricos do mundo é o Luxemburgo, com um rendimento médio anual por pessoa de 116 000 euros e uma esperança média de vida de 84,2 anos. Um dos mais pobres é o Burundi, onde cada habitante ganha em média 708 euros por ano e tem uma esperança de vida de 63,5 anos. Esta tendência é extremamente consistente: nos países mais ricos as pessoas tendem a viver mais tempo. Portugal é um dos países que se encontra no quartil mais elevado de rendimento per capita, embora por pouco: podemos dizer que somos os mais pobres dos ricos. Mas, mesmo assim, ricos, com um rendimento anual per capita médio de 35 700 euros e uma esperança média de vida de 82,3 anos (todos os dados são de 2022).

			Portanto, as pessoas nos países mais ricos tendem a ser mais saudáveis e a viver mais que as pessoas nos países pobres. Mas essa não é a história toda. Se acrescentarmos uma terceira variável, o panorama torna­-se mais risonho. Essa variável é o tempo. Em 1930, Portugal era um país muito pobre, com um rendimento médio anual per capita de 2910 euros (valores ajustados à inflação) e uma esperança média de vida de 41,3 anos. Repare numa coisa: apesar de o Burundi ser actualmente mais pobre do que Portugal era em 1930, a esperança de vida no Burundi é hoje substancialmente superior à de Portugal em 1930. Não há hoje nenhum país no mundo com uma esperança de vida tão baixa: a mais baixa actualmente é a da República Centro­-Africana (51,8 anos).

			Mas avancemos: em 1960 o rendimento per capita em Portugal era já de 5480 euros e a esperança de vida de 64,7 anos, uma situação parecida com a actual da Costa do Marfim (5540 euros; 63,8 anos). Em 1990, o rendimento per capita anual em Portugal tinha atingido os 23 600 euros e a esperança de vida os 74,3 anos, números parecidos com os da Argentina actual (22 400 euros; 75,4 anos). No sítio da Fundação Gapminder (gapminder.org) podemos ver que esta evolução, do aumento da riqueza e da esperança de vida, aconteceu em todos os países do mundo, desde o século xix, e com particular intensidade a partir do século xx. A Costa do Marfim não está condenada a ser pobre e doente para sempre, e provavelmente precisará de bem menos tempo para chegar aos níveis actuais de Portugal.

			Voltando à pergunta de Rosling atrás colocada, a resposta certa é a C: Nos últimos 20 anos, a proporção da população mundial a viver em pobreza extrema... diminuiu para quase metade. Mas a maior parte das pessoas não acerta na resposta.

			De acordo com inquéritos promovidos pela Fundação Gapminder9 em vários países do mundo, na Suécia apenas 25 por cento das pessoas acertaram, nos Estados Unidos cinco por cento e na Hungria dois por cento. Repare que, se as pessoas respondessem ao calhas, havendo três hipóteses, seria de esperar que 33 por cento das pessoas escolhessem a resposta certa. Mas a percentagem é em todos os casos inferior, o que traduz uma ideia errada do mundo por parte da maioria das pessoas. Um grupo de macacos a carregar em botões à sorte obteria uma maior percentagem de respostas correctas (daqui a pouco veremos outro caso em que um certo grupo de pessoas acerta menos do que um chimpanzé).

			Esta é apenas uma de muitas perguntas com que Rosling e a Fundação Gapminder procuram desafiar a visão que muitas pessoas têm do mundo. Outros exemplos do livro Factfullness:

			—	Em todos os países de baixos rendimentos do mundo, hoje, quantas raparigas terminam o ensino primário? (20 por cento; 40 por cento; 60 por cento)

			—	Como mudou o número de mortes anuais devidas a desastres naturais durante os últimos cem anos? (Mais do que duplicou; manteve­-se idêntico; diminuiu mais de metade)

			—	Quantas pessoas no mundo têm algum acesso a electricidade? (20 por cento; 50 por cento; 80 por cento)

			Não lhe vou dar as respostas, mas elas são mais positivas do que possivelmente imagina. Sugiro­-lhe, em vez disso, que faça um teste às suas concepções do mundo no sítio da Fundação Gapminder, em temas como a pobreza, a fome, a igualdade de género, acesso a água e saneamento básico, paz, justiça e instituições, e todos os restantes Objectivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas.

			Evidentemente que não está tudo bem: é possível uma coisa estar a melhorar e mesmo assim continuar muito mal. E é isso que acontece, infelizmente, ainda em alguns países. E também não ignoro que temos importantes desafios ambientais, tais como o combate às alterações climáticas e a preservação da biodiversidade. Mas, em ambos os casos, dispomos de conhecimento e meios para melhorar a situação, associados a uma crescente exigência popular nessas matérias. Das alterações climáticas tratarei na terceira parte deste livro.

			Penso que ninguém bem informado

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

		
		
			
			
			
			
					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

			

			
			
			
			
			
			
			
		
	OEBPS/image/1.jpg
=[000KS





OEBPS/image/Como_Perder_Amigos_Rapidamente_K_Ebook.jpg
3
Iy PREFACIO DE CARLOS FIOLHAIS
+4

e aborrecer as pessoas com factos e ciéncia

| DAVID HARGAL,





OEBPS/image/3_estragar.jpg





OEBPS/image/Como_Perder_Amigos_Rapidamente_Ficha_Ebook.jpg
© David Margal/Gradiva Publicagdes, S. A.

Revisio de texto Elisabete Lucas
apa Fabio Brust
Composicio do e-book Gradiva

Reservados os direitos para a lingua portuguesa por
Gradiva Publicagdes, S. A.

Rua Almeida ¢ Sousa, 21 - r/c esq. ® 1399-041 Lisboa

Telefone 213 933 760 o geral@gradiva.mail.pt

@ www.gradiva.pt
0 g
® @gradivapublicacocs

publicacoes

1.+ edigio em e-book Janciro de 2025
[SBN 978-989-785-339-5

Colecgdo coordenada por Carlos Fiolhais

gradiva
Funpapor Guilherme Valente





OEBPS/image/Fig_01.jpg
So-uer
E0-uer
To-uer
66-uer
t6-uer
S6-uer
€6-uer
T6-uer
68-uer
£8-uer
sg-uer
£a-uer
T8-uer
62-uer
Le-uer
S¢-uer
EL-uer
TL-uer
69-uer
£9-uer
S9-uer
£9-uer
T9-uer
65-uer
£5-uer
sg-uer
Eg-uer
T5-uer
Bt-uer
Ly-uer
Sp-uer

Figura 1 — ici
Tom das noticias do The New York Times 1945-2005 | Desvi
io-

-padréo da média (Leetaru, 2011)*





OEBPS/image/1_prefacio.jpg
o





OEBPS/image/2_este_livro.jpg





OEBPS/image/Como_Perder_Amigos_Rapidamente_K_Ebook1.jpg
3 PREFACIO DE CARLOS FIOLHAIS





OEBPS/image/Fig_02.jpg
oT-uer
60-uer
80-uer
Lo-uer
90-uer
s0-uer
to-uer
£0-uer
zo-uer
To-uer
00-uer
66-uer
86-uer
£6-uer
96-uer
s6-uer
6-uer
£6-uer
z6-uer
T6-uer
06-uer
68-uer
8s-uer
£8-uer
ae-uer
sg-uer
t8-uer
£2-uer
za-uer
T8-uer
o8-uer
6L-uer

20101

Figura 2 — ici
[¢] Tom das noticias dos Summaries of World Broadcasts 1979

Desvio-padrao da média (Leetaru, 2011)°





OEBPS/image/Rosto_Como_Perder_Amigos_Rapidamente_Ebook.jpg





